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Notas explicativas às demonstrações financeiras - (Em milhares de Reais)_____________________________________________________________
1. Contexto operacional: A Bristow Táxi Aéreo S.A. (“Companhia” ou “Bris-
tow”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na Av. Ayrton 
Senna, 2541 - Aeroporto de Jacarepaguá/RJ - Hangar nº 39 Rua “F1”, Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro RJ, e possui como objeto social principal: (i) afreta-
mento de aeronaves e prestação de serviços de taxi aéreo no Brasil, incluindo 
o transporte de passageiros e de produtos e serviços de reparo e manutenção 
de aeronaves de sua propriedade e de terceiros; (ii) exportação e importação 
de peças, equipamentos e acessórios aeronáuticos, incluindo aeronaves para 
sua própria operação; e (iii) a participação em outras sociedades como acio-
nista, cotista ou membro de consórcio e a administração de ativos próprios, 
nos limites previstos em lei. Os contratos estabelecidos com a Petrobras em 
meados de 2023, juntamente com um novo contrato de afretamento com a 
Petro Rio para duas aeronaves, iniciado em abril de 2024, refletiram em cres-
cimento operacional significativo ao longo de 2024. A Companhia teve prejuízo 
no exercício findo em 31/12/2024, no valor de R$ 234.813 (Prejuízo de  
R$ 2.497 em 2023), e apresenta prejuízos acumulados, cerca de R$ 761.154 
(R$ 526.341 em 2023), e patrimônio líquido negativo de R$ 742.117  
(R$ 507.304 em 2023). Para honrar os seus compromissos de curto prazo, a 
Companhia vem obtendo recursos de seus acionistas por meio da posterga-
ção de pagamentos das obrigações geradas no curso normal de suas opera-
ções, representadas principalmente pelos contratos de arrendamento junto ao 
seu controlador, mais a geração de caixa operacional suficiente para cobrir o 
curto prazo. A Administração entende que, em eventual necessidade decor-
rente da não concretização de parte de seu plano de negócios, os acionistas 
proverão os recursos necessários para a manutenção das atividades da Com-
panhia. A autorização para emissão dessas demonstrações financeiras pela 
Administração ocorreu em 06 de junho de 2025. 2. Base de preparação para 
as demonstrações financeiras: Declaração de conformidade: As demons-
trações financeiras foram preparadas com base nas práticas contábeis adota-
das no Brasil (BR GAAP), consubstanciadas, entre outros, pelos Pronuncia-
mentos Técnicos emitidos pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
além de dispositivos complementares emanados pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC). Todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e corres-
pondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no 
custo histórico. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstra-
ções financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. Transações em moeda estrangeira: Ativos e passivos monetários 
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. 
Ativos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo em 
moeda estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câm-
bio na data em que o valor justo foi determinado. As diferenças de moedas 
estrangeiras resultantes da reconversão são geralmente reconhecidas no re-
sultado. Itens não monetários que são mensurados com base no custo histó-
rico em moeda estrangeira não são convertidos. Os ativos e passivos de ope-
rações no exterior são convertidos para Real às taxas de câmbio apuradas na 
data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior são conver-
tidas para Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações.  
Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações finan-
ceiras exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação de suas práticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Itens significativos sujeitos a julgamen-
tos incluem: • Nota Explicativa nº 9 Arrendamentos: julgamentos quanto ao 
prazo do arrendamentos quanto à razoável certeza de exercer opção de pror-
rogação. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem 
a: • Nota Explicativa nº 9 Arrendamentos: principais premissas sobre taxas 
incrementais da Companhia para descontar os fluxos de caixa dos pagamen-
tos de arrendamentos, cujas taxas implícitas não podem ser determinadas 
imediatamente. • Nota Explicativa nº 14 Provisões para riscos tributários, cí-
veis e trabalhistas: principais premissas sobre a expectativa de perda em  
processos judiciais e magnitudes das saídas de recursos. A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores signifi-
cativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras  
devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa.  
A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 3. Sumário das prin-
cipais práticas contábeis: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Os equiva-
lentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de 
caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins, representados 
em 31/12/2024 e 2023 em sua totalidade por recursos mantidos em contas 
correntes bancárias e aplicações financeiras de conversibilidade imediata.  
A Companhia considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando su-
jeita a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um inves-
timento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem 
vencimento de curto prazo; por exemplo, três meses ou menos, a contar da 
data de contratação, o que não é praticado na Companhia. 3.2. Contas a re-
ceber de clientes: As contas a receber estão apresentadas pelo valor de re-
alização. A recuperabilidade do contas a receber é verificada utilizando o mo-
delo de perda de crédito esperado, o qual requer a mensuração da provisão 
de perda a um valor equivalente às perdas de crédito esperadas de toda a vida 
dos recebíveis, e usa a probabilidade de inadimplência do cliente para a quan-
tificação das perdas de crédito esperadas com base em dados de mercado 
observáveis. 3.3. Estoque: Os estoques são mensurados pelo menor valor 
entre o custo e o valor realizável líquido. O custo dos estoques é determinado 
pelo método de custo médio mensal. 3.4. Imobilizado: O imobilizado está 
registrado ao custo de aquisição, deduzido de depreciação acumulada. A de-
preciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na 
Nota no 8. Os gastos incorridos com manutenção e reparo são capitalizados 
somente se os benefícios econômicos associados a esses itens forem prová-
veis e os valores mensurados de forma confiável, enquanto os demais gastos 
são registrados diretamente no resultado quando incorridos. Um item de imo-
bilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado de seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante 
da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da 
venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado no 
exercício em que o ativo for baixado. O valor e a vida útil dos ativos e os mé-
todos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício e ajus-
tados de forma prospectiva, quando for o caso. 3.5. Arrendamentos: Subar-
rendamentos: A Companhia possui transações de subarrendamentos, no 
qual o ativo arrendado pela Companhia (“como arrendatário”) é novamente 
arrendado a um terceiro (“como arrendador”). Como Arrendatário: No início 
de um contrato com fornecedor, a Companhia avalia se um contrato é ou con-
tém um arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o con-
trato transferir o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um pe-
ríodo de tempo maior que 12 meses em troca de contraprestação. No início ou 
na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, 
a Companhia aloca a contraprestação no contrato a cada componente de ar-
rendamento com base em seus preços individuais. A Companhia reconhece 
um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do 
arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, 
que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, 
ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da 
data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatá-
rio e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na des-
montagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está 
localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos ter-
mos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arreda-
mentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado 
pelo método linear desde a data de início até o final do prazo do arrendamen-
to, a menos que o arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente 
ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de 
direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse 
caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo 
subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. 
Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por 
redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas re-
mensurações do passivo de arrendamento. O passivo de arrendamento é 
mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento 
que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros im-
plícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediata-
mente, pela taxa de empréstimo incremental da Companhia. Geralmente, a 

Balanços patrimoniais em 31/12/2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)_____________________________________________________________
Ativo	 Notas	 2024	 2023_____________________________________	 _____	 ________	 ________
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa	 4	 17.255	 29.512
Contas a receber de clientes	 5	 72.807	 42.197
Estoques	 6	 1.918	 1.587
IRPJ, CSLL e outros tributos a recuperar	 7	 21.317	 12.366
Despesas antecipadas		  6.084	  4.005
Outros créditos		  3.242	 2.762					  ________	 ________
Total do Ativo Circulante		  122.623	 92.429
Ativo Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Depósito Judicial	 14	 4.437	 7.215
Outros Créditos		  735	 181					  ________	 ________
					  5.172	 7.396					  ________	 ________
Imobilizado	 8	 8.826	 7.667
Direito de Uso	 9	 148.932	 127.377					  ________	 ________
					  157.758	 135.044
					  _______	 _______
Total do Ativo Não Circulante		  162.930	 142.440					  ________	 ________
Total do Ativo		  285.553	 234.869					  ________	 ________					  ________	 ________
Passivo e Patrimônio Líquido  
	(Passivo a Descoberto)	 Notas	 2024	 2023_____________________________________	 _____	 ________	 ________
Passivo Circulante
Fornecedores	 11	 3.245	 3.055
Salários, provisões e encargos sociais	 12	 9.318	 6.448
Impostos, taxas e contribuições a recolher	 13	 4.792	 3.403
Arrendamentos 	 9	 78.675	 40.402
Outros passivos		  11.211	 8.896					  ________	 ________
Total do Passivo Circulante		  107.241	 62.204
Passivo Não Circulante	
Obrigações com partes relacionadas	 10	 808.557	 587.939
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas	 14	 6.015	 6.249
Arrendamentos 	 9	 105.857	 85.781					  ________	 ________
Total do Passivo Não Circulante		  920.429	 679.969
Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto)
Capital social	 15	 18.055	 18.055
Reserva de capital		  982	 982
Prejuízos acumulados		  (761.154)	 (526.341)					  ________	 ________
Total do Patrimônio Líquido 	
	(Passivo a Descoberto)		  (742.117)	 (507.304)					  ________	 ________
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 
	(Passivo a Descoberto)		  285.553	 234.869					  ________	 ________					  ________	 ________

Demonstrações do resultado do exercício
Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)_____________________________________________________________

				 Notas	 2024	 2023				 _____	 ________	 ________
Receita Líquida	 16	 492.761	 295.013
Custo dos serviços prestados	 17	 (497.873)	 (320.743)					  ________	 ________
Resultado Bruto		  (5.112)	 (25.730)
Despesas gerais e administrativas	 18	 (19.189)	 (15.937)
Prejuízo operacional antes do resultado 
	financeiro e impostos sobre o lucro	 	 (24.301)	 (41.667)
Receitas financeiras		  36.173	 101.910
Despesas financeiras		  (246.684)	 (62.740)					  ________	 ________
Resultado financeiro	 19	 (210.511)	 39.171
Prejuízo do exercício antes do IR e CS	 	 (234.813)	 (2.497)					  ________	 ________
Prejuízo do exercício		  (234.813)	 (2.497)					  ________	 ________					  ________	 ________

Demonstrações do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)_____________________________________________________________

				 2024	 2023				 ________	 ________
Prejuízo do exercício	 (234.813)	 (2.497)
Outros resultados abrangentes	 -	 -				 ________	 ________
Total do resultado abrangente	 (234.813)	 (2.497)				 ________	 ________				 ________	 ________
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Passivo a desco-
berto) - Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)_____________________________________________________________

					  Reserva 
					  de capital					  ________
					  Ágio na
				 Capital	 emissão	 Prejuízos
				 social	 de ações	 acumulados	 Total				 ________	 ________	 __________	 ________
Saldos em 31/12/2022	 18.055	 982	 (523.846)	 (504.809)				 ________	 ________	 __________	 ________				 ________	 ________	 __________	 ________
Prejuízo do exercício	 -	 -	 (2.497)	 (2.497)
Saldos em 31/12/2023	 18.055	 982	 (526.341)	 (507.304)				 ________	 ________	 __________	 ________				 ________	 ________	 __________	 ________
Prejuízo do exercício	 -	 -	 (234.813)	 (234.813)
Saldos em 31/12/2024	 18.055	 982	 (761.154)	 (742.116)				 ________	 ________	 __________	 ________				 ________	 ________	 __________	 ________

Demonstrações dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)_____________________________________________________________

Fluxo de caixa das atividades operacionais	 2024	 2023				 ________	 _______
Prejuízo do exercício antes do IR e da CS	 (234.813)	 (2.497)				 ________	 _______
Ajustes	
Depreciação de imobilizado e direito de uso	 75.148	 34.912
Reversões (constituições) das provisões para contingências	 (234)	 (190)
Variação cambial (não realizada) e juros sobre direito de uso	 26.179	 (10.791)				 ________	 _______
				 (133.720)	 21.434
(Aumento) redução nos ativos
Contas a receber de clientes	 (30.610)	 (14.070)
Estoques	 (331)	 (850)
IRPJ, CSLL e outros tributos a recuperar	 (8.951)	 (9.338)
Despesas antecipadas	 (2.079)	 (3.145)
Depósitos judiciais	 2.778	 (1.318)
Outros créditos	 (1.034)	 (164)
(Redução) aumento nos passivos
Fornecedores	 190	 360
Outros passivos	 2.315	 5.168
Salários, provisões e encargos sociais	 2.870	 832
Impostos, taxas e contribuições a recolher	 1.389	 769
Obrigações com partes relacionadas	 220.618	 52.421				 ________	 _______
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais	 53.435	 52.098
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de Ativo Imobilizado	 (2.944)	 (4.353)
Devolução do Ativo Imobilizado	 10	 -				 ________	 _______
Caixa líquido consumido pelas atividades de investimento	 (2.934)	 (4.353)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento	
Amortização de principal de Arrendamentos	 (62.758)	 (27.848)				 ________	 _______
Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades 
	de financiamento	 (62.758)	 (27.848)
Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa	 (12.257)	 19.898				 ________	 _______				 ________	 _______
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício	 29.512	 9.614
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício	 17.255	 29.512				 ________	 _______
Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa	 (12.257)	 19.898				 ________	 _______				 ________	 _______

Companhia usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de descon-
to. A Companhia determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo 
taxas de juros de financiamento com terceiros. Como Arrendador: Quando a 
Companhia atua como arrendador, determina no início do arrendamento, se 
cada arrendamento trata-se de um arrendamento financeiro ou operacional. 
Para classificar cada arrendamento, a Companhia faz uma avaliação se o ar-
rendamento transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios ineren-
tes à propriedade do ativo subjacente. A Companhia realizou análise individu-
alizada e classificou integralmente seus arrendamentos como operacionais 
tendo em vista o direito substantivo de substituição dos ativos subarrendados. 
3.6. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros: Reconhecimento inicial 
e mensuração: Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, 
como subsequentemente mensurado ao custo amortizado, ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. 
A classificação dos ativos financeiros no reconhecimento inicial depende das 
características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e do modelo 
de negócios da Companhia para a gestão desses ativos financeiros. Todos os 
ativos financeiros são reconhecidos a valor justo, acrescido, no caso de ativos 
financeiros não contabilizados a valor justo por meio do resultado, dos custos 
de transação que são atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Mensuração 
subsequente: Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros 
são classificados em quatro categorias: • Ativos financeiros ao custo amortiza-
do (Instrumentos de dívida); • Ativos financeiros ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes com reclassificação de ganhos e perdas acu-
muladas (instrumento de dívida); • Ativos financeiros designados ao valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes sem reclassificação de ganhos e 
perdas acumuladas no momento de seu desreconhecimento (instrumentos 
patrimoniais); e • Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.  
Ativos financeiros ao custo amortizado. A Companhia mensura os ativos finan-
ceiros ao custo amortizado se ambas as seguintes condições forem atendi-
das: • O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo obje-
tivo seja manter ativos financeiros com o fim de receber fluxos de caixa 
contratuais; e • Os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em 
datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, paga-
mentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. Os ativos fi-
nanceiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usando o 
método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ga-
nhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modi-
ficado ou apresenta redução ao valor recuperável. Os ativos financeiros da 
Companhia ao custo amortizado incluem apenas caixa e equivalente de caixa 
e contas a receber. Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes (instrumentos de dívida): A Companhia avalia os instru-
mentos de dívida ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes se 
forem atendidas ambas as condições a seguir: • O ativo financeiro for mantido 
dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros com 
o fim de receber fluxos de caixa contratuais; e • Os termos contratuais do ativo 
financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que cons-
tituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do prin-
cipal em aberto. Para os instrumentos de dívida ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes, a receita de juros, a reavaliação cambial e as 
perdas ou reversões de redução ao valor recuperável são reconhecidas na 
demonstração do resultado e calculadas da mesma maneira que para os ati-
vos financeiros mensurados pelo custo amortizado. As alterações restantes no 
valor justo são reconhecidas em outros resultados abrangentes. No momento 
do desreconhecimento, a mudança acumulada do valor justo reconhecida em 
outros resultados abrangentes é reclassificada para resultado. A Companhia 
não possui ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (instrumentos de patrimônio): No reconhecimento inicial, a Com-
panhia pode optar, em caráter irrevogável, pela classificação de seus instru-
mentos patrimoniais designados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes quando atenderem à definição de patrimônio líquido nos termos 
do CPC 39 - Instrumentos Financeiros: Apresentação e não forem mantidos 
para negociação. A classificação é determinada considerando-se cada instru-
mento, especificamente. Ganhos e perdas sobre estes ativos financeiros nun-
ca são reclassificados para resultado. Instrumentos patrimoniais designados 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes não estão sujeitos ao 
teste de redução ao valor recuperável. A Companhia não possui ativos finan-
ceiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Ativos finan-
ceiros ao valor justo por meio do resultado: Ativos financeiros ao valor justo 
por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos para nego-
ciação, ativos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo 
por meio do resultado ou ativos financeiros a ser obrigatoriamente mensura-
dos ao valor justo. Ativos financeiros são classificados como mantidos para 
negociação se forem adquiridos com o objetivo de venda ou recompra no 
curto prazo. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusiva-
mente pagamentos do principal e juros são classificados e mensurados ao 
valor justo por meio do resultado, independentemente do modelo de negócios. 
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são apresentados no 
balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas do valor justo 
reconhecidas na demonstração do resultado. A Companhia não possui ativos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado. Desreconhecimento (baixa): 
Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro 
ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é baixado principal-
mente (ou seja, excluído do resultado do exercício) quando: os direitos de re-
ceber fluxos de caixa do ativo expirarem; a Companhia transferir os seus direi-
tos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumir uma obrigação de pagar 
integralmente os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a um 
terceiro por força de um acordo de repasse; e (a) a Companhia transferir subs-
tancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, ou (b) a Compa-
nhia não transferir nem retiver substancialmente todos os riscos e benefícios 
relativos ao ativo, mas transferir o controle sobre o ativo. (i) Redução do valor 
recuperável de ativos financeiros: Esta metodologia é aplicável aos instru-
mentos financeiros classificados como custo amortizado ou valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes (com exceção de investimentos em 
instrumentos patrimoniais). Um ativo financeiro é baixado quando não há ex-
pectativa razoável de recuperação dos fluxos de caixa contratuais. Passivos 
financeiros: Reconhecimento inicial e mensuração: Passivos financeiros são 
classificados, como reconhecimento inicial, como passivos financeiros a valor 
justo por meio do resultado. Passivos financeiros são inicialmente reconheci-
dos a valor justo e, no caso de empréstimos e financiamentos e contas a pa-
gar, são acrescidos do custo da transação diretamente relacionado. Mensura-
ção subsequente: Após reconhecimento inicial, passivos financeiros sujeitos a 
juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o 
método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na de-
monstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como du-
rante o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos.  
Desreconhecimento (baixa): Um passivo financeiro é baixado quando a obri-
gação for revogada, cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro  
existente for substituído por outro do mesmo mutuante com termos substan-
cialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem significati-

vamente alterados, essa substituição ou alteração é tratada como baixa do 
passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos 
correspondentes valores contábeis reconhecida na demonstração do resulta-
do. Os passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: fornecedores, 
arrendamento e transações com partes relacionadas. 3.7. Impostos: Impos-
tos sobre a prestação de serviços: As receitas de prestação de serviços e 
cessão de mão de obra estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições 
pelas seguintes alíquotas básicas:
Imposto Sobre Serviços (ISS) - Dependendo do serviço prestado	 5,00%
Programa de Integração Social (PIS)	 0,65%
Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS)	 3,00%
Impostos sobre Circularização de Mercadoria e Serviços (ICMS) - 
	ADIN 1600-8 (i)	 0,00%
Esses impostos são apresentados como deduções de vendas na demons-
tração do resultado. (i) A Companhia segue a Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADIN) 1600-8 para a não tributação de ICMS sobre a prestação de 
serviço de transporte aéreo de passageiros intermunicipal, interestadual, inter-
nacional, e de transporte aéreo internacional de cargas, enquanto persistirem 
os convênios de isenção de empresas estrangeiras. 3.8. Imposto de renda 
e contribuição social: A tributação sobre o lucro compreende o Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). O imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota 
de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem R$ 240 
no período de 12 meses, enquanto a contribuição social é computada pela alí-
quota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competên-
cia. As antecipações ou os valores passíveis de compensação são demons-
trados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua 
realização. 3.8. Provisões: Provisões são reconhecidas quando a Companhia 
tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de 
um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação 
possa ser feita. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na de-
monstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. Provisões para ris-
cos tributários, cíveis e trabalhistas: Provisões são constituídas para todas 
as contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que 
uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma 
estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda 
inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurispru-
dências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos consultores jurídicos ex-
ternos. As provisões são revisadas trimestralmente e ajustadas para levar em 
conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com 
base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 3.9. Reconhecimento da 
receita: A receita de prestação de serviços é reconhecida de acordo o cum-
primento das obrigações de performances, com o período de competência e 
na extensão em que for provável que benefícios econômicos futuros serão ge-
rados para a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável. 
A receita é mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida. 
As receitas e despesas de juros são reconhecidas pelo método da taxa efeti-
va de juros na rubrica receitas (despesas) financeiras, líquidas. Os principais 
contratos com clientes da companhia envolvem transporte aéreo no mercado 
interno. A companhia avalia os contratos com clientes que serão objeto de re-
conhecimento de receitas e identifica os bens e serviços distintos prometidos 
em cada um deles, utilizando como mensuração da receita pelo valor da con-
traprestação à qual espera ter direito em troca das transferências dos bens ou 
serviços prometidos aos clientes. Os preços das transações têm como base 
preços declarados em contratos, os quais refletem metodologias e políticas 
de preços da companhia baseadas em parâmetros de mercados. 3.10. No-
vas normas e interpretações ainda não efetivas: Uma série de novas nor-
mas serão efetivas para exercícios iniciados após 01/01/2025. A Companhia 
não adotou essas normas na preparação destas demonstrações financeiras.  
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impac-
to significativo nas demonstrações financeiras da Companhia: Apresentação 
das Demonstrações Contábeis (alteração do IFRS 18 para o CPC 26/IAS 1)
4. Caixa e equivalentes de Caixa:	 2024	 2023				 ______	 ______
Caixa e depósitos bancários	 11	 17
Aplicações financeiras	 17.244	 29.495				 ______	 ______
				 17.255	 29.512				 ______	 ______				 ______	 ______
O excedente de caixa da Companhia é aplicado de forma conservadora em 
ativos financeiros de baixo risco, sendo as aplicações financeiras represen-
tadas em materialidade por Certificados de Depósitos Bancários (CDBs).  
Os investimentos são de curto prazo e possuem liquidez imediata, inferior a 
90 dias a contar da data de contratação, sendo prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor. Em 2024 e 2023, as aplicações financeiras da Companhia 
renderam 5% a.a. do CDB.
5. Contas a receber de clientes:	 2024	 2023				 ______	 ______
Petróleo Brasileiro S.A. Petrobras	 39.673	 33.004
Equinor Brasil Energia Ltda.	 10.344	 9.002
Petro Rio Jaguar Petroleo S.A.	 14.433	 -
Outros	 8.577	 411				 ______	 ______
				 73.027	 42.417				 ______	 ______
(-) Provisão para perda de crédito esperada	 (220)	 (220)				 ______	 ______
				 72.807	 42.197				 ______	 ______				 ______	 ______
O saldo de contas a receber de clientes refere-se, principalmente, a valores 
a receber por serviços prestados nos últimos meses dos exercícios findos em 
31/12/2024 e 2023. A administração avaliou o risco de crédito destes rece-
bíveis, considerando a expectativa de fluxo de recebível futura e registrou o 
saldo de provisão para perda de crédito esperada. A análise por vencimento 
dos saldos das contas a receber está demonstrada a seguir:
A vencer	 2024	 2023				 ______	 ______
Menos de 30 dias	 72.742	 42.197
Vencido
Menos de 30 dias	 -	 -
Entre 31 e 60 dias	 42	 -
Entre 61 e 90 dias	 -	 -
Entre 91 e 120 dias	 -	 -
Entre 121 dias e 180 dias	 23	 -
Acima de 180 dias	 220	 220				 ______	 ______
				 73.027	 42.417				 ______	 ______				 ______	 ______
6. Estoques	 2024	 2023				 ______	 ______
Peças de reposição próprias	 1.918	 1.587				 ______	 ______
				 1.918	 1.587				 ______	 ______				 ______	 ______
7. IRPJ, CSLL e outros tributos a recuperar:	 2024	 2023				 ______	 ______
IRPJ e CSLL a compensar	 21.039	 8.972
Instituto Nacional do Seguro Nacional (INSS)	 27	 -
PIS e Cofins a compensar	 38	 10
Outros Impostos a compensar 	 213	 3.384				 ______	 ______
				 21.317	 12.366				 ______	 ______				 ______	 ______

8. Imobilizado:	 2024	 2023				 _________________________________	 ________________________________
				 (%) taxa média anual 		  Depreciação			   Depreciação
				 de depreciação	 Custo	 acumulada	 Saldo líquido	 Custo	 acumulada	 Saldo líquido				 __________________	 ______	 __________	 ____________	 ______	 ___________	 ___________
Aeronave	 14%	 6.021	 (6.021)	 -	 6.021	 (6.021)	 -
Veículos (b)	 20%	 1.187	 (860)	 327	 1.345	 (748)	 597
Benfeitorias em bens de terceiros	 (a)	 3.138	 (2.336)	 802	 2.386	 (2.006)	 380
Máquinas e equipamentos	 10%	 6.966	 (3.643)	 3.323	 6.571	 (3.321)	 3.250
Móveis e utensílios	 10%	 1.420	 (1.030)	 390	 1.256	 (943)	 314
Ferramentas	 20%	 9.163	 (5.339)	 3.824	 7.602	 (4.665)	 2.937
Outros	 20%	 839  	 (678)	 160	 618	 (429)	 189					  ______	 __________	 ____________	 ______	 ___________	 ___________
					  28.735	 (19.908)	 8.826	 25.799	 (18.132)	 7.667					  ______	 __________	 ____________	 ______	 ___________	 ___________					  ______	 __________	 ____________	 ______	 ___________	 ___________
(a) A depreciação das benfeitorias em bens de terceiros é efetuada com base no prazo do contrato de locação, sendo este entre 3 a 5 anos.
A movimentação do ativo imobilizado da Companhia está demonstrada no quadro a seguir:
						   Benfeitorias em	 Máquinas e	 Móveis e
Custo	 Aeronave	 Veículos	 bens de terceiros	 equipamentos	  utensílios	 Ferramentas	 Outros	 Total				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Saldo em 31/12/2022	 6.021	 1.005	 2.337	 4.739	 1.105	 5.742	 498	 21.447				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Adições	 -	 -	 389	 1.831	 152	 1.860	 121	 4.353
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Saldo em 31/12/2023	 6.021	 1.005	 2.726	 6.571	 1.256	 7.602	 618	 25.801				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Adições	 -	 182	 412	 395	 164	 1.571	 220	 2.944
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 (10)	 -	 (10)
Saldo em 31/12/2024	 6.021	 1.187	 3.138	 6.966	 1.420	 9.163	 838	 28.735				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Depreciação	
Saldo em 31/12/2022	 (6.021)	 (653)	 (1.656)	 (2.942)	 (874)	 (4.308)	 (392)	 (16.845)				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Adições	 -	 (97)	 (351)	 (379)	 (69)	 (357)	 (35)	 (1.288)
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Saldo em 31/12/2023	 (6.021)	 (749)	 (2.007)	 (3.321)	 (943)	 (4.665)	 (428)	 (18.134)				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Adições	 -	 (111)	 (329)	 (322)	 (87)	 (674)	 (252)	 (1.775)
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Saldo em 31/12/2024	 (6.021)	 (860)	 (2.336)	 (3.643)	 (1.030)	 (5.339)	 (680)	 (19.909)				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Valor residual contábil	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Em 31/12/023	 -	 256	 719	 3.250	 314	 2.937	 190	 7.667				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
Em 31/12/2024	 -	 327	 802	 3.323	 390	 3.824	 160	 8.826				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______				 _________	 ________	 _______________	 _____________	 _________	 ___________	 ______	 _______
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9. Arrendamentos: As informações sobre os ativos e passivos de arrenda-
mentos para os quais a Companhia é o arrendatário são apresentados abaixo:
     Outros
    Aeronaves (b) Bens Total    ____________ ______ _______
Ativo de direito de uso em 31/12/2022 41.530 7.379 48.908
Remensuração (a) (546) 50 (496)
Adição 100.081 12.508 112.589
Depreciação  (29.424) (4.200) (33.624)    ____________ ______ _______
Ativo de direito de uso em 31/12/2023 111.640 15.737 127.377    ____________ ______ _______
Remensuração (a) 63.039 7.758 70.797
Adição 23.992 140 24.132
Depreciação  (66.705) (6.669) (73.374)    ____________ ______ _______
Ativo de direito de uso em 31/12/2024 131.966 16.966 148.932    ____________ ______ _______    ____________ ______ _______
     Outros
    Aeronaves (b) Bens Total    ____________ ______ _______
Passivo de arrendamento em 31/12/2022 45.074 7.655 52.729
Remensuração (a) (546) 50 (496)
Novos Arrendamentos 100.081 12.508 112.589
Pagamentos (24.723) (3.125) (27.848)
Juros (4.776) (804) (5.580)
Variação Cambial (5.212) - (5.212)
Passivo de arrendamento em 31/12/2023 109.898 16.284 126.182    ____________ ______ _______
Remensuração (a) 63.039 7.758 70.797
Novos Arrendamentos 23.992 140 24.132
Pagamentos (57.521) (5.237) (62.758)
Juros (11.515) (1.160) (12.675)
Variação Cambial 38.854 - 38.854    ____________ ______ _______
Passivo de arrendamento em 31/12/2024 166.747 17.785 184.532
Circulante 71.186 7.489 78.675
Não Circulante 95.561 10.296 105.857    ____________ ______ _______
Total 166.747 17.785 184.532    ____________ ______ _______    ____________ ______ _______
(a) A remensuração refere-se a alterações contratuais nos contratos de ar-
rendamentos, os quais são tratados como modifi cação de arrendamentos de 
acordo com as referências técnicas do CPC 06 Arrendamentos, tendo em vis-
ta que o ativo sob escopo permanece o mesmo, principalmente no que se 
refere aos hangares. (b) Refere-se a arrendamentos com partes relacionadas.
Os vencimentos dos contratos de arrendamentos estão demonstradas no 
quadro a seguir.  Aeronaves Outros Total    _________ ______ _______
Passivo Circulante - até 31/12/2024 35.264 5.138 40.402
2025 35.040 4.587 39.627
2026 10.934 1.670 12.604
Total Passivo Não Circulante 45.974 6.257 52.231    _________ ______ _______
Total 81.238 11.395 92.633    _________ ______ _______    _________ ______ _______
    Aeronaves Outros Total    _________ ______ _______
Passivo Circulante - até 31/12/2025 71.186 7.489 78.675
2026 70.373 7.316 77.689
2027 25.188 2.980 28.168
Total Passivo Não Circulante 95.561 10.296 105.857    _________ ______ _______
Total 166.747 17.785 184.532    _________ ______ _______    _________ ______ _______
10. Transações com partes relacionadas: Os saldos e as transações com 
partes relacionadas referem-se basicamente a custos variáveis de aluguéis 
de aeronaves. Em 31/12/2024 e 2023 os saldos podem ser assim resumidos:
    2024 2023    ___________ ___________
    Passivo não Passivo não
    circulante circulante
Era Leasing LLC (Controlador) 808.557 587.939    ___________ ___________
Total de obrigações com partes relacionadas 808.557 587.939    ___________ ___________    ___________ ___________
Efeito no Resultado 2024 2023    _______ _______
Custo variável das aeronaves 134.724 81.261
Custo fi xo do arrendamento de aeronaves 31.343 17.331
Custo de peças e sobressalentes 8.352 6.309
Outros 5.521 5.594    _______ _______
Total 179.940 110.495    _______ _______    _______ _______
11. Fornecedores: 2024 2023    _____ _____
Fornecedores nacionais 2.767 2.974
Fornecedores no exterior 478 81    _____ _____
   3.245 3.055    _____ _____    _____ _____

12. Salários, provisões e encargos sociais: 2024 2023    _____ _____
Férias 6.582 4.721
Salários 2 1
INSS 1.836 1.261
FGTS 526 378
Outros  372 88    _____ _____
    9.318 6.449    _____ _____    _____ _____
13. Impostos, taxas e contribuições a recolher: 2024 2023    _____ _____
IRRF sobre obrigações trabalhistas 2.497 2.037
PIS e Cofi ns 579 254
ISS a recolher 169 114
Encargos sociais 1.470 968
Outros 77 30    _____ _____
   4.792 3.403    _____ _____    _____ _____

14. Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A Companhia é 
parte integrante em processos judiciais de natureza tributária, cível, trabalhista 
e outros, surgidos no curso normal dos seus negócios, e está discutindo essas 
questões tanto na esfera administrativa quanto judicial, as quais são ampara-
das por depósitos judiciais, quando aplicáveis. As provisões para as eventuais 
perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela Ad-
ministração, amparada pela opinião de seus consultores jurídicos. Provisões 
com risco de perda provável: Demonstramos a seguir quadro demonstrativo 
das provisões para contingências constituídas pela Companhia:

2024 2023_____________________ _____________________
    Depósito Provisão para Depósito Provisão para
    judicial contingência judicial contingência    ________ ____________ ________ ____________
IPI (a)(c) 3.587 3.586 5.137 3.606
IRPJ/CSLL 513 331 484 327
IPTU 283 - 262 -
Trabalhistas (b)(d) 54 2.098 1.332 2.316    ________ ____________ ________ ____________
Total 4.437 6.015 7.215 6.249    ________ ____________ ________ ____________    ________ ____________ ________ ____________
(a) IPI Imposto sobre Produtos Industrializados, associado às concessões/
renovações do regime de admissão temporária das aeronaves importadas. 
A Companhia entende que não é contribuinte e, portanto, efetuou depósitos ju-
diciais do tributo supostamente devido para fi ns de suspensão da exigibilidade 
e liberação das aeronaves. Tal prática de efetuar o depósito judicial não ocorre 
mais desde 2019 e, a partir desse período, foi feito o pagamento do imposto 
de forma direta. A Companhia considera provável que os valores não serão 
recuperados e atualmente efetua o pagamento da guia com efeito direto no 
resultado; (b) Ações de natureza trabalhista, principalmente referente a recla-
mações de ex-empregados vinculadas a indenização por danos morais e ma-
teriais, adicional de periculosidade, equiparação salarial e verbas rescisórias, 
tendo sido constituída provisão para contingências para as causas com prová-
vel probabilidade de perda; (c) Redução devido ao depósito judicial referente à 
cobrança indevida de IPI inscrita em dívida ativa.  (d) Redução decorrente do 
pagamento de um depósito judicial no valor de R$ 1.200, relacionado a uma 
causa judicial desfavorável. A movimentação da provisão para contingências 
pode ser assim demonstrada durante os exercícios de 2024 e 2023:
Saldos em 31/12/2022 6.441    ______
(+) Adições 48
(+) Atualização monetária 389
(-) Baixas/reversões (630)    ______
Saldos em 31/12/2023 6.249    ______
(+) Adições 839
(+) Atualização monetária 470
(-) Baixas/reversões (1.543)    ______
Saldos em 31/12/2024 6.015    ______    ______

Contingências passivas com risco de perda possível: A Companhia pos-
sui ações de natureza tributária, cível e trabalhista, que não estão provisiona-
das, pois envolvem risco de perda classifi cado pela Administração e por seus 
advogados e consultores legais como possível. As contingências passivas 
estão assim representadas: 2024 2023    ______ ______
Trabalhistas  6.417 6.063
Cíveis 9.923 8.897
Fiscais 24.809 19.874    ______ ______
Total 41.149 34.834    ______ ______    ______ ______
As contingências trabalhistas referem-se principalmente ao adicional de pe-
riculosidade, à indenização por danos morais e materiais, à equiparação sa-
larial e às verbas rescisórias. Já nas contingências de natureza fi scal, cerca 
de R$ 10.231 (R$ 9.377 em 2023) referem-se a autuação fi scal decorrentes 
das autoridades dos municípios de Macaé (período de 2001 e 2006) sobre o 
recolhimento de ISS. As demais causas são relacionadas, principalmente, a 
autos de infração lavrados no âmbito fi scal sobre o recolhimento de ICMS, 
IRPJ, PIS, CSLL, Cofi ns e IPI. 15. Patrimônio líquido (Passivo a descober-
to): Em 31/12/2023, o Capital Social da Companhia é de R$ 18.055 dividido 
em 134.322 ações ordinárias. E em 31/12/2024, manteve-se o Capital Social 
da Companhia com 134.322 ações ordinárias, distribuídas da seguinte forma:
 2023________________________________
    Ações Total Capital
    ordinárias de ações Social    _________ ________ ______
Aeróleo Internacional LLC 134.321 134.321 18.054
ERA Aeroleo LLC 1 1 1    _________ ________ ______
   134.322 134.322 18.055    _________ ________ ______    _________ ________ ______

 2024________________________________
    Ações Total Capital
    ordinárias de ações Social    _________ ________ ______
Aeróleo Internacional LLC 134.321 134.321 18.054
ERA Aeroleo LLC 1 1 1    _________ ________ ______
    134.322 134.322 18.055    _________ ________ ______    _________ ________ ______
16. Receita Líquida: 2024 2023    _______ _______
Receita bruta
Fretamento 511.671 306.191    _______ _______
Total da receita bruta 511.671 306.191    _______ _______    _______ _______
Deduções da receita bruta
PIS/PASEP (3.326) (1.990)
Cofi ns (15.350) (9.186)
Outros -234 (2)    _______ _______
Total das deduções da receita bruta (18.910) (11.178)    _______ _______
Receita líquida 492.761 295.013    _______ _______    _______ _______
As receitas foram apuradas pela correspondente competência em relação à 
prestação dos serviços por parte da Companhia. Parte substancial da receita 
reconhecida pela Companhia é através da prestação de serviço realizada com 
os clientes Petróleo Brasileiro S.A. Petrobras, Equinor Brasil Energia Ltda e 
Petro Rio Jaguar Petróleo S.A..
17. Custo dos serviços prestados: 2024 2023    ________ ________
Arrendamento de aeronaves  (166.067) (98.880)
Pessoal (97.020) (79.276)
Depreciação de arrendamento CPC 06 (73.343) (33.580)
Combustível (47.620) (37.599)
Outros Custos Operacionais (40.290) (21.178)
Viagens (17.919) (12.295)
Fretes e Carretos (17.186) (11.699)
Tarifas Aeroportuárias (14.784) (9.138)
Manutenção e Peças (10.241) (7.035)
Seguros (6.583) (4.241)
Impostos/ taxas de importação (5.683) (4.126)
Depreciação de Imobilizado (1.137) (826)
Baixa IPI - (1.159)    ________ ________
    (497.873) (320.743)    ________ ________    ________ ________
18. Despesas gerais e administrativas: 2024 2023    _______ _______ 
Pessoal (12.614) (10.586)
Serviços de terceiros (3.681) (4.050)
Provisões para contingências fi scais, cíveis e trabalhistas (1.058) 192
Outras Despesas Operacionais (947) (779)
Depreciação do imobilizado (638) (462)
Comunicação (132) (137)
Seguros (76) (70)
Depreciação de arrendamentos CPC 06 (a) (43) (44)    _______ _______ 
   (19.189) (15.937)    _______ _______     _______ _______ 

(a) Itens referentes a outros arrendamentos (itens administrativos e não aeronaves).
19. Resultado fi nanceiro: 2024 2023    ________ _______ 
Receitas fi nanceiras
Variações cambiais ativas 33.785 98.907
Variações monetárias ativa 1.079 2.092
Outras receitas fi nanceiras 1.309 883
Descontos obtidos - 29    ________ _______ 
Total 36.173 101.910    ________ _______     ________ _______ 
Despesas fi nanceiras
Variações Cambiais passivas (233.731) (56.946)
Juros sobre arrendamentos (12.674) (5.580)
Outras despesas fi nanceiras (263) (211)
Variações monetárias passivas (16) (3)    ________ _______ 
Total (246.684) (62.740)    ________ _______     ________ _______ 
Resultado fi nanceiro, líquido (210.511) (39.170)    ________ _______ 
20. Imposto de renda e contribuição social: A Companhia apurou base ne-
gativa de imposto de renda e contribuição social corrente nos exercícios fi ndos 
em 31/12/2024, assim como em 31/12/2023 possuindo saldos de prejuízos 
fi scais (a Companhia teve prejuízo no exercício fi ndo em 31/12/2024, no valor 
de R$ 234.813 (Prejuízo de R$ 2.497 em 2023), e apresenta prejuízos acumu-
lados, cerca de R$ 761.154 (R$ 526.341 em 2023), e patrimônio líquido ne-
gativo de R$ 742.1176 (R$ 507.304 em 2023), base negativa de contribuição 
social e diferenças temporárias. O valor do crédito tributário resultante do refe-
rido prejuízo fi scal e base negativa de contribuição social, além de diferenças 
temporárias entre os livros fi scais e contábeis, não se encontra registrado pela 
Companhia em função de não possuir projeções futuras do lucro tributável 
de forma a suportar a realização do referido valor que, porventura, poderia 
ter sido registrado no ativo da Companhia. 21. Instrumentos Financeiros: 
A Companhia efetuou avaliação de seus ativos e passivos fi nanceiros em rela-
ção aos valores de mercado, por meio de informações disponíveis e metodolo-
gias de avaliação apropriadas. Entretanto, a interpretação dos dados de mer-
cado e a seleção de métodos de avaliação requerem considerável julgamento 
e estimativas para se calcular o valor de realização mais adequado. Como 
consequência, as estimativas apresentadas não indicam, necessariamente, 
os montantes que poderão ser realizados no mercado corrente. O uso de dife-
rentes hipóteses de mercado e/ou metodologias pode ter um efeito relevante 
nos valores de realização estimados. Os principais instrumentos fi nanceiros 
da Companhia consistem em caixa e equivalentes de caixa, contas a receber 
de clientes, obrigações com partes relacionadas, fornecedores, e obrigações 
com as operações de arrendamento mercantil. A tabela a seguir apresenta os 
valores contábeis e valores justos dos ativos e passivos fi nanceiros:

2024 2023 _______________ _______________
     Valor Valor Valor Valor
Ativos mensurados pelo custo contábil justo contábil justo    _______ _______ _______ _______
 amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 17.255 17.255 29.512 29.512
Contas a receber de clientes 72.807 72.807 42.197 42.197
Depósitos judiciais 4.437 4.437 7.215 7.215
Passivos mensurados pelo custo 
 amortizado
Fornecedores 3.245 3.245 3.055 3.055
Arrendamentos Curto prazo 78.675 78.675 40.402 40.402
Arrendamentos Longo prazo 105.857 105.857 85.781 85.781
Obrigações com partes relacionadas 808.557 808.557 587.939 587.939

Mensuração do valor justo: O valor justo dos ativos e passivos fi nanceiros é 
incluído no valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em uma transa-
ção corrente entre partes dispostas a negociar e não em uma venda ou liqui-
dação forçada. O valor justo do caixa e equivalentes de caixa, contas a rece-
ber de clientes e fornecedores se aproximam de seu respectivo valor contábil 
em grande parte devido ao vencimento no curto prazo desses instrumentos. 
A Companhia não possui empréstimos em 2024 e 2023. Em 31/12/2024 e 
2023, a Companhia não possui quaisquer operações estruturadas com de-
rivativos, contratos a termo, operações de swap, opções, futuros ou mesmo 
operações de derivativos embutidos em outros produtos, de forma que não há 
qualquer risco associado às políticas de utilização de instrumentos fi nancei-
ros derivativos. A Companhia se encontra exposta a risco de mercado, risco 
de crédito e risco de liquidez, os quais são monitorados pela Administração. 
Esses riscos signifi cativos de mercado que afetam os negócios da Compa-
nhia podem ser assim resumidos: Risco de mercado: O risco de mercado 
é o risco de que o valor justo dos fl uxos de caixa futuros de um instrumento 
fi nanceiro fl utue devido a variações nos preços de mercado. Os preços de 
mercado englobam dois tipos principais de risco: (i) risco de taxa de juros; 
(ii) risco de moeda e (iii) risco de preço. (i) Risco de taxa de juros: O risco 
de taxa de juros é o risco de que o valor justo dos fl uxos de caixa futuros de 
um instrumento fi nanceiro fl utue devido a variações nas taxas de juros de 
mercado. A companhia não está exposta a esse risco, uma vez que não pos-
sui instrumentos fi nanceiros atrelados a taxa de juros. (ii) Risco de moeda: 
O risco de moeda é o risco de que o valor justo dos fl uxos de caixa futuros 
de um instrumento fi nanceiro fl utue devido a variações nas taxas de câmbio. 
A exposição da Companhia ao risco de variações nas taxas de câmbio refe-
re-se, principalmente, às atividades operacionais da Companhia (quando re-
ceitas ou despesas são denominadas em uma moeda diferente de sua moeda 
funcional). A Companhia possui contas a pagar com fornecedores, obrigações 
com partes relacionadas e arrendamentos mercantis denominados em mo-
eda estrangeira, de forma que seus resultados são suscetíveis a variações 
em decorrência de mudanças nas taxas de câmbio, principalmente, do dólar 
norte-americano. Esse efeito cambial é minimizado pela parcela na receita 
em moeda estrangeira, convertida no dia anterior da emissão do faturamento.
      Cenário I Cenário II Cenário III
Passivo Risco 2024 Provável 10% 20%_______________ __________ _______ ________ ________ ________
Fornecedores Valorização 
    do dólar 478 451 496 542
Arrendamentos Valorização 
    do dólar 184.532 174.331 191.765 209.198
Obrigações com  Valorização
partes relacionadas do dólar 808.557 763.861 840.247 916.633     _______ ________ ________ ________

Total da exposição 
 líquida  993.567 938.643 1.032.508 1.126.373     _______ ________ ________ ________     _______ ________ ________ ________
      Cenário I Cenário II Cenário III
Passivo Risco 2023 Provável 10% 20%_______________ __________ _______ ________ ________ ________
Fornecedores Valorização 
    do dólar 81 81 89 97
Arrendamentos Valorização 
    do dólar 126.183 126.908 139.599 152.290
Obrigações com  Valorização
partes relacionadas do dólar 587.939 591.318 650.450 709.582     _______ ________ ________ ________

Total da exposição 
 líquida 714.203 718.307 790.138 861.969     _______ ________ ________ ________     _______ ________ ________ ________
Para o cálculo dos valores nos cenários acima, considerou-se no cenário pro-
vável a projeção de taxa média de câmbio de R$ 5,85 divulgada no relató-
rio FOCUS emitido pelo BACEN em 10/01/2025 (R$ 4,90 em 13/03/2024). 
No cenário II esta projeção foi majorada em 10% e no cenário III a projeção 
foi majorada em 20%, ambas em relação ao cenário provável. A Companhia 
considera que essa métrica é a mais adequada para análise de sensibilidade 
dos cenários apresentados. (iii) Risco de preço: O risco de preço é o risco 
da oscilação do preço de um algum item ou serviço afetem diretamente o 
resultado da atividade fi m da Companhia. A Companhia apresenta o risco de 
preço quando é considerado o preço do combustível que não apresenta um 
comportamento padrão de variação e sua oscilação, quando para maior, afeta 
os custos e despesas da operação. Risco de crédito: O risco de crédito é o 
risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em 
um instrumento fi nanceiro ou contrato com o cliente, o que levaria ao preju-
ízo fi nanceiro. O principal risco de crédito ao qual a Companhia se encontra 
exposta está relacionado aos saldos mantidos em instituições fi nanceiras e 
o contas a receber de clientes. Todas as operações da Companhia são re-
alizadas com bancos de reconhecida liquidez, o que minimiza seus riscos. 
As contas a receber são concentradas substancialmente em Companhias de 
grande porte, que, por se tratar da reputação e solidez de tais clientes, a Ad-
ministração não espera enfrentar difi culdades de realização dos créditos a 
receber, apresentado líquido da provisão para perdas de créditos esperadas 
constituída pela Companhia. Exposição a risco de crédito: O montante ex-
posto ao risco de crédito em 31/12/2024 e 2023 são demonstrados abaixo, e 
possuem seus vencimentos no curto prazo: 2024 2023    ______ ______
Caixa e equivalentes de caixa 17.255 29.512
Contas a receber de clientes 72.807 42.197    ______ ______
    90.062 71.709    ______ ______    ______ ______
Em relação ao caixa e equivalentes de caixa, da Companhia limita sua expo-
sição ao risco de crédito mantendo recursos em banco e instituição fi nancei-
ra que possui rating AAA, baseado na agência de rating Standard & Poor´s. 
O principal banco que a Companhia mantem operações é o Banco Bradesco 
S.A. Risco de liquidez: O risco de liquidez consiste na possibilidade de a 
Companhia não ter recursos sufi cientes para cumprir com seus compromissos 
em função das diferentes moedas e prazos de liquidação de seus direitos e 
obrigações. O controle da liquidez e do fl uxo de caixa da Companhia é moni-
torado diariamente pela Administração, de modo a garantir que a geração ope-
racional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam 
sufi cientes para a manutenção do seu cronograma de compromissos, não ge-
rando riscos de liquidez para a Companhia. Adicionalmente, a Administração 
entende que, em eventual necessidade, os acionistas proverão os recursos 
necessários para a manutenção das atividades da Companhia. Abaixo é de-
monstrado o resumo das expectativas de liquidação dos passivos fi nanceiros 
para os períodos subsequentes em 31/12/2024 e 2023:

2024___________________________
    Valor Até Mais de
    contábil 1 ano 1 ano    _______ _______ _______
Fornecedores 3.245 3.245 -
Obrigações com partes relacionadas 808.557 - 808.557    _______ _______ _______
    811.802 3.245 808.557    _______ _______ _______    _______ _______ _______
 2023___________________________
    Valor Até Mais de
    contábil 1 ano 1 ano    _______ _______ _______
Fornecedores 3.055  3.055 -
Obrigações com partes relacionadas 587.939 - 587.939    _______ _______ _______
    590.994 3.055 587.939    _______ _______ _______    _______ _______ _______

Marcos Ramos de Toledo - Diretor Presidente
Christiane Augusta Souza de Oliveira - Diretora Financeira

Anderson  da Silva Ferreira - Contador - CRC-RJ 110986/O-2

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras_____________________________________________________________
Aos Administradores e Diretores da Bristow Táxi Aéreo S.A. Rio de Janei-
ro - RJ. Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Bristow 
Táxi Aéreo S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31/12/2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o 
exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira da Bristow Táxi Aéreo S.A. em 31/12/2024, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos 
auditores pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independen-
tes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamen-
tar nossa opinião. Ênfase de transação com partes relacionadas: Chama-
mos a atenção para o fato de que as obrigações advindas das operações 
de arrendamento dos helicópteros da Companhia, refl etidas nas rubricas de 
“Arrendamentos” e “Obrigações com partes relacionadas”, são realizadas 
com partes relacionadas, além da dependência do suporte fi nanceiro do seu 

acionista controlador, conforme mencionado nas notas explicativas nº 1, 9 
e 10 às demonstrações fi nanceiras. Portanto, as demonstrações fi nanceiras 
acima devem ser lidas neste contexto. Nossa opinião não contém ressalva 
relacionada a este assunto. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações fi nanceiras: A administração é responsável pela elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos 
auditores pela auditoria das demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas re-
levantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 

com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao lon-
go da auditoria. Além disso: - Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-
torção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da 
Companhia. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam as corresponden-
tes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos 
controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.  

Rio de janeiro, 06/06/2025 
KPMG Auditores Independentes Ltda.
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